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    1. INTRODUÇÃO




    Este primeiro capítulo trata da problemática central; dos pilares, pressupostos e questões auxiliares da investigação; bem como das possíveis hipóteses e justificativa; finalizando com os procedimentos metodológicos realizados para a operacionalização deste trabalho.




    1.1. PROBLEMÁTICA CENTRAL




    Embora possa ser identificada como uma necessidade antiga, a padronização de processos e produtos ganhou mais ênfase a partir da Revolução Industrial e das proposições de Frederic Taylor, Henry Ford e Henry Fayol, no início do Século XX. Assim, a padronização nasceu para diminuir as diferenças antieconômicas de peças e componentes fornecidos; para favorecer sua intercambialidade, de forma a facilitar a produção em série e os consertos e manutenções dos produtos e serviços. Com a globalização, se não houvesse a padronização e seus resultados – normas, padrões e as especificações técnicas – o comércio e o fornecimento de cadeias globais de valor seriam altamente dificultados (SAIZARBITORIA; BERNANDO; FA, 2007). A padronização passou a garantir a uniformidade e ganhos de escala (MARIMON; CASADESÚS; HERAS, 2010). Relacionando padronização à qualidade, Juran (2001) enfatiza que essa advém das características do produto e da ausência de deficiências. As características do produto representam o que ele possui, aspectos desejados pelos clientes. A ausência de deficiências é representada pela uniformidade, ou conformidade, do produto ao projeto inicial. Portanto, ser capaz de produzir algo conforme o estabelecido é produzir com qualidade e isso requer padronização. Com efeito, um dos aspectos fundamentais da qualidade é a previsibilidade, advinda da padronização, ou da conformidade.




    Assim, no sentido atual do termo, pode-se dizer que a padronização surgiu originalmente no início do século XX, em decorrência da expansão do modo de produção capitalista, com o duplo objetivo de limitar a diversidade de componentes e promover a sua intermutabilidade e facilitar a economia na produção e a manutenção de produtos e serviços, elevando eficiência e reduzindo custos de produção. Em teoria, a padronização facilita o comércio internacional, pois elimina os obstáculos decorrentes das diferentes práticas nacionais. Entretanto, se os padrões e normas não são verdadeiramente globais, eles podem se tornar efetivamente barreiras não tarifárias para as relações internacionais de negócios, impondo requisitos adicionais sobre a produção de produtos e serviços (MARIMON; CASADESÚS; HERAS, 2010). Portanto, sob o interesse da globalização da produção e da comercialização de produtos e serviços, é necessário que sejam estabelecidos padrões e normas que possam ser conhecidos e aplicados indistintamente, por quaisquer empresas, em quaisquer lugares. Para tanto o padrão e/ou a norma são utilizados.




    Em 1987 a International Standatization of Organization (ISO), publicou uma Série de Normas para a gestão da qualidade, a Série ISO 9000, cujo objetivo foi, e é, estabelecer um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) padrão para as organizações de qualquer segmento, tamanho, e em qualquer parte do mundo. De forma resumida, a Norma ISO 9001 estabelece requisitos que definem o “estado da arte” para a gestão da qualidade por parte das organizações. Atingir esse padrão, ou “estado da arte”, e obter um selo internacionalmente reconhecido, possibilita inúmeras vantagens às organizações. Para melhor compreensão, cabe aqui descrever brevemente o contexto histórico e relacional dessa norma.




    O prefixo ISO relaciona-se às iniciais da Organização Internacional para a Padronização. Contudo, como as iniciais dessas palavras em idiomas diferentes teriam siglas diferentes, os fundadores da organização decidiram dar a forma abreviada ISO, da derivação grega isos, cujo significado é igual. Portanto as normas ISO têm por objetivo padronizar os seus objetos. Assim, independente do país ou do idioma utilizado, a sigla é sempre ISO, que quer dizer igual.




    Em 1946, na cidade de Londres, Inglaterra, delegados representando 25 países, “decidiram criar uma nova organização internacional ‘para facilitar a coordenação internacional e a unificação de padrões industriais’” (https://www.iso.org). Em fevereiro de 1947 essa organização, ISO, iniciou oficialmente suas operações. Desde então a ISO já publicou mais de 22.500 normas, abrangendo praticamente todas as manufaturas e tecnologias. Atualmente, em 2019, a ISO é composta por 164 países membros e 786 comitês e subcomitês técnicos, responsáveis pelo desenvolvimento e atualização de padrões. A sede da ISO fica na cidade de Genebra, na Suíça.




    Dentre os 786 comitês, o comitê responsável pela elaboração de normas para a gestão da qualidade e garantia da qualidade é o Technical Committee 176, (TC 176). O TC 176 tem como escopo a padronização na área da gestão da qualidade (sistemas genéricos de gestão da qualidade e tecnologias de apoio), bem como a padronização da gestão da qualidade em setores específicos. O TC 176 também é encarregado da função consultiva para todos os comitês técnicos da ISO e para a International Electrotechnical Commission (IEC), para garantir a integridade dos padrões genéricos do sistema da qualidade e a implementação efetiva da política setorial ISO/IEC sobre gerenciamento da qualidade para produtos e serviços.




    O TC 176 é composto por 94 países participantes e mais 28 países observadores. O Brasil participa do TC 176 por meio dos representantes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Por sua vez, a ABNT é membro do comitê que deu origem à ISO desde a década de 1940, sendo, portanto, membro desde a sua fundação. Assim destacamos o caráter supranacional das Normas da Série ISO 9000. Ou seja, a elaboração, revisão e atualização dessas normas são realizadas por membros de diversos países/territórios/economias/sociedades/culturas, ainda que imbuídos de objetivos comuns, ou seja, definir padrões para a área da gestão da qualidade. Desde a sua primeira publicação, em 1987, a Série ISO 9000, sofreu quatro atualizações pelo TC 176, nos anos de 1994, 2000, 2008 e 2015.




    O objetivo implícito para a ISO 9001 é facilitar o comércio entre organizações e países a partir de uma norma comum, já que as organizações atendem aos mesmos requisitos, portanto tendo o mesmo nível de confiança em seus padrões e processos (SAIZARBITORIA; BERNARDO; FA, 2007). Dessa forma, a adoção das Normas da Série ISO 9000 reduziria as informações assimétricas sobre a qualidade dos processos e produtos. A partir de uma análise com dados de 140 países, sobre o impacto da certificação ISO 9001 no aumento de suas exportações, entre 1994 e 2004, Potoski e Prakash (2009) identificaram que a quantidade de certificações estava associada com o aumento das exportações bilaterais, sobretudo em países “pobres”, de comércio não tão forte. Por sua vez, Martincus, Castresana e Castagrino (2010), em um estudo com empresas argentinas entre 1998 e 2006, identificaram que a Certificação ISO tem ajudado as empresas argentinas a expandir suas exportações, principalmente para países desenvolvidos e por produtos de maior valor agregado.




    De outra forma, Franceschini, Galetto, Maisano e Mastrogiacomo (2010), encontraram uma alta correlação entre PIB per capita e o número de Certificações ISO 9001 nos países europeus, e interpretaram a Certificação como um dos fatores principais que levou à melhoria econômica desses países. Ou seja, na interpretação desses autores, nesse estudo, adotar a Norma como padrão facilitava as relações comerciais e assim o intercâmbio de mercadorias entre países e consequentemente o desenvolvimento econômico.




    Manders (2015), utilizando o método meta-análise com 53 estudos, correspondendo a 24 países e envolvendo mais de 11.000 empresas, indica que de forma geral a ISO 9001 afeta positivamente o desempenho operacional e de mercado das empresas que a adotam. Entretanto, os dados dessa meta-análise também mostram que a cultura nacional e o estado do desenvolvimento econômico de um país afetam os benefícios relativos da ISO 9001. Normalmente, os compradores tendem a associar o nível econômico dos fornecedores com o nível de qualidade dos produtos por esses fornecidos, favorecendo assim mais os fornecedores de países em melhor situação econômica. Contudo, segundo o autor, como a ISO 9001 “igualha” a condição do fornecedor, e tende a beneficiar mais os fornecedores de países em pior situação econômica, já que esses trazem dificuldades “naturais” que a Norma minimiza. Ou seja, a associação preconceituosa do menor nível econômico dos países com o nível de qualidade praticado por empresas desses é quebrada pela garantia do seguimento do padrão normativo para a qualidade, igualando as empresas dos países de menor nível econômico, e seus produtos, com as empresas dos países com maior nível econômico.




    Pelo exposto, a adoção de padrões normativos, ou referenciais para a qualidade, se dá pela necessidade de expansão do comércio. Entretanto essa adoção se realiza por pessoas e empresas em territórios específicos e, portanto, distintos. Os territórios, por sua vez se configuram a partir dessas pessoas e empresas e suas formas de produzir, suas “escolhas” são afetadas por padrões culturais, valores, relações sociais que levam à produção de territorialidades próprias. Com efeito, a adoção de padrões normativos, sobretudo padrões normativos definidos fora do território, implica em diferentes formas de adesão, ou diferentes formas de adoção e ações, outrossim estabelece oportunidades, mas também enfrenta limites e desafios, especialmente onde valores e padrões culturais não foram construídos no escopo da globalização e dos grandes interesses econômicos globais que necessitam da certificação, como é o caso de Mossoró.




    Nesse sentido, é de se destacar que a adoção da Norma ISO 9001 por empresas em certa localidade pode lhes possibilitar aquilo que Santos (2005) classifica como lógicas endógenas e exógenas. Pois a partir da adoção da Norma tanto as possibilidades endógenas, caracterizadas por um melhor desenvolvimento dos processos internos das próprias empresas e entre empresas do mesmo espaço territorial; quanto lógicas exógenas, caracterizadas por melhores relações com as empresas ou clientes do próprio território ou de qualquer outro território, nacional ou global, podem ser expandidas. Também, a possibilidade de expansão endógena pode ocorrer mediante as empresas certificadas buscarem como fornecedoras àquelas empresas que fornecem os melhores produtos e ou serviços, ou até mesmo colaborar no desenvolvimento dessas, de acordo com o mesmo autor, numa lógica de expansão horizontal. De forma explícita, a Norma tem como um de seus sete princípios, o princípio de benefícios mútuos nas relações com fornecedores, o que implicitamente incentiva a negociações mais justas com os fornecedores, objetivando a melhoria da qualidade e realização de negócios de forma continuada. Dado que nesta tese nos propomos a estudar empresas mossoroenses certificadas ISO 9001 e que são, ou foram, fornecedoras da Petrobras, é possível se supor que, sendo de origem local, para boa parte dessas empresas a adoção da Norma poderia possibilitar o desenvolvimento endógeno do território mossoroense.




    A possibilidade de expansão exógena poderia ocorrer mediante o reconhecimento internacional da empresa a partir da Certificação, pois, como já mencionado, a ISO 9001 é uma norma reconhecida internacionalmente e adotada por organizações de mais de 170 países em todo o mundo. Nesse sentido, uma organização local que possua a certificação ISO 9001 tecnicamente poderia se integrar e se tornar fornecedora de outra organização em qualquer lugar do mundo, por meio do reconhecimento da última à primeira, estabelecido a partir do Certificado ISO 9001. Ademais, também dentre os princípios da Norma, há o princípio foco no cliente, que estabelece como objetivo o atendimento das necessidades e expectativas do cliente, sem vinculá-lo a nada mais que isso. Ou seja, atender às necessidades e expectativas do cliente podendo esse está localizado em qualquer lugar do mundo. Portanto a ISO 9001 pode possibilitar às empresas tanto uma integração regional, ou horizontal, quanto uma integração global, ou vertical (SANTOS, 2012). Com efeito, recorrendo às palavras de Santos (2013, p. 27):




    A dinâmica dos espaços da globalização supõe adaptação permanente das formas e das normas. As formas geográficas, isto é, objetos técnicos requeridos para otimizar certa produção, só autorizam essa otimização ao preço do estabelecimento e aplicação de normas jurídicas, financeiras e outras, adaptadas às necessidades do mercado. Essas normas são criadas em diversos níveis geográficos e políticos, mas, dada a competitividade mundial, as normas globais, induzidas por organismos supranacionais e pelo mercado, tendem a configurar as outras. Uma vez mais, todos os subespaços mostram essa presença simultânea de horizontalidades e verticalidades.




    Assim, ainda baseado em Santos (2013) e Fernandes (2016), somos adeptos de que novas solidariedades ou horizontalidades podem ser praticadas pelas empresas mossoroenses certificadas ISO 9001. A partir de uma mesma territorialidade e por meio de suas semelhanças e complementaridades das produções, podem ocorrer ganhos de produtividade, econômicos, sociais e políticos, sobretudo por suas proximidades geográficas e compartilhamento de informações e experiências. A horizontalidade ocorre por meio do território compartilhado, onde ocorrem divisões do processo de produção, ou a divisão territorial do trabalho. Nesse caso, a divisão do trabalho ocorreria com o exercício da melhor qualidade, ou de forma mais eficiente. Por sua vez, a verticalidade estaria relacionada aos processos de cooperação e sua escala geográfica, em boa parte das vezes, podendo expandir os processos da produção, com a realização de negócios além das fronteiras regionais, transportando produtos ou serviços de maior qualidade, com maior valor agregado.




    As situações a serem analisadas nesta tese ocorrem em um espaço específico, a cidade de Mossoró, um território onde têm atuado interesses internos e externos, muitas vezes em conflito, cujas resoluções conduzem a um “produto social constituído histórica, econômica, política e culturalmente” (QUAINI apud SAQUET; SPOSITO, 2008, p. 75). Portanto, trabalhar no contexto dos fatores, motivações, expectativas, história local, sentido, significado práticas e resultados, conflitos, limitações e perspectivas para os dirigentes das empresas certificadas ISO 9001 é o caminho a ser percorrido nesta tese. Assim, é necessário se estabelecer um roteiro para investigar as motivações e as maneiras como as empresas fornecedoras da Petrobras na cidade de Mossoró foram certificadas ISO 9001, bem como as razões para interromperem a utilização da certificação. Dessa forma, se define que a gestão da qualidade nesta tese é representada por empresas que estão certificadas com a Norma Brasileira (NBR) ISO 9001. Com efeito, se estabelece a seguinte questão central: qual foi o significado da adoção da Certificação ISO 9001 para as empresas fornecedoras da Petrobras na cidade de Mossoró considerando as especificidades de sua formação econômico-territorial?




    Portanto, no sentido do delineamento metodológico desta tese, também estabelecemos questões auxiliares. As questões auxiliares visam facilitar o entendimento da questão central, pois especificam de forma mais precisa os fatores complementares à operacionalização da solução da questão central.




    Antes de passar às questões auxiliares, porém, cabe apresentar breves elementos para contextualização de Mossoró, espaço empírico da presente tese. Localizada no noroeste do Estado do Rio Grande do Norte (RN) (ver Figura 1), Mossoró tem um histórico que lhe proporcionou ser considerada cidade polo de sua região (a ser detalhado em capítulo posterior). Com a descoberta e exploração do petróleo, no final da década de 1970 (1979-1980), novos negócios foram estabelecidos na cidade com o objetivo de atender e explorar esse segmento econômico produtivo. Como a competitividade nesse segmento é marcada por parâmetros internacionais a gestão da qualidade é um dos seus aspectos característicos. Assim, dentre outros fatores, a Petrobras “cobrava das empresas” que passassem a lhe fornecer um melhor controle de seus processos produtivos, sendo, portanto, a adoção da Norma ISO 9001 um pré-requisito para atender a tal cobrança.




    Figura 1− Localização de Mossoró
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    Fonte: elaborado por OLIVEIRA JUNIOR (2018)




    1.2. PILARES DA INVESTIGAÇÃO, SEUS PRESSUPOSTOS E QUESTÕES AUXILIARES




    A partir da questão central desta pesquisa: “qual foi o significado da adoção da Certificação ISO 9001 para as empresas fornecedoras da Petrobras na cidade de Mossoró considerando as especificidades de sua formação econômico-territorial?” foram estabelecidos três pilares para essa investigação, a saber: a formação econômico-territorial de Mossoró; o significado da norma ISO 9001; e, a maneira como a implementação da ISO 9001 pelas empresas afeta e é afetada pelo território. Cada um desses pilares da investigação está alicerçado em pressupostos que orientam a realização desse estudo. Na sequência, uma breve explanação sobre cada um deles.




    Formação econômico-territorial de Mossoró – a formação econômico-territorial de Mossoró ocorreu com forte presença de grupos econômicos locais dominantes. A “escolha” por produzir produtos de baixo valor agregado que a caracteriza reflete as condicionantes dessa formação econômico-social que pouca importância ainda hoje dá ao desenvolvimento técnico, científico e informacional (SANTOS, 2010), dificultando o surgimento de uma economia dinâmica e competitiva. A formação limitada da elite econômica, bem como restrita a essa, também dificulta a assimilação e convívio com novas estratégias empresariais e tecnológicas, nos mais diferentes campos de atuação econômica, como também a ascensão das classes menos favorecidas às instâncias de poder e decisão. Devido a esses fatores, dentre outros, a assimilação de métodos de gestão da produção mais modernos, como a ISO 9001, que lhes possibilitaria maior afinidade e possibilidade de inserção em mercados mais competitivos e com isso melhor usufruto dos mesmos ainda não é característica da socioeconomia local.




    A Norma ISO 9001 – a ISO 9001 é uma norma para o estabelecimento de um (SGQ). As empresas que aderem ao cumprimento dos requisitos estabelecidos na norma podem reivindicar uma verificação desse cumprimento e com isso fazer jus a um “selo”, e assim ser certificada ISO 9001. Possuir esse “selo” possibilita a participação em um mercado global, já que a norma é adotada em praticamente todo o mundo. Mas, a maneira como a empresa cumpre os requisitos pode variar, sobretudo em função da maneira como os dirigentes da empresa concebem esse cumprimento. Numa adesão plenamente voluntária, na busca da adoção de um padrão classe internacional, a preparação, consciência crítica e maturação dos princípios e requisitos da norma podem trazer benefícios para a empresa adotante à medida que a habilita – embora não assegure – a se inserir em cadeias globais de valor e acessar mercados mais competitivos. De outra forma, numa adoção “imposta”, os princípios podem não ser assimilados e os requisitos serem cumpridos “minimamente”, ou superficialmente, resultando em um sistema de gestão pouco eficiente. Essa diferença é percebida nas ações diárias dos que fazem a empresa, dos dirigentes aos trabalhadores, refletindo a desconexão entre o que na empresa se faz e o que se deveria fazer, segundo os requisitos da norma.




    Como a implementação da ISO 9001 é afetada pelo território – um território é um espaço construído a partir de disputas por diferentes grupos de interesses contraditórios em torno do uso desse espaço, das suas riquezas naturais e da exploração do trabalho de sua gente, implicando ações e reações políticas, econômicas, sociais e culturais, conformadas em relações de poder. Grupos de poder dominantes tendem a fazer prevalecer seus interesses moldando o território e até mesmo disputando a construção da identidade para ele, mas não sem a reação de grupos contrários. Essa identidade é descrita por Santos (1999, p. 8), como “o sentimento de pertencer àquilo que nos pertence.”. Assim a implementação de uma norma técnica, no caso a ISO 9001, por várias empresas num mesmo território, em parte reproduz a identidade aí constituída. Quando a Petrobras se instalou em Mossoró e passou a adotar a ISO 9001 como critério para realização de negócios, as empresas locais que queriam manter ou se apropriar desses negócios passaram a aderir à norma. Contudo, embora tenha se dado a adoção da norma por essas empresas, e o processo de tal adoção variado de empresa para empresa, em geral a forma de adoção foi reflexo da identidade desse território, influenciando sobremaneira os resultados dos processos da certificação, tanto no que se refere aos resultados internos às empresas, quanto nas relações com seus respectivos mercados.




    A estruturação desses pilares facilitou o estabelecimento das seguintes questões secundárias para esta pesquisa:




    • Quais as principais características da formação econômico-territorial de Mossoró?




    • Quais os motivos internos e externos que levaram a empresa a certificar-se ISO 9001?




    • Como se deu o processo de implementação e como se dá o processo de manutenção da certificação?




    • Qual o significado da certificação ISO 9001 para a alta direção da empresa?




    • Como a ISO 9001 modificou as relações da empresa com seus colaboradores, fornecedores e clientes locais e com clientes e fornecedores não locais?




    • Quais os benefícios internos e externos que a ISO 9001 proporcionou a empresa?




    • A empresa pretende manter a certificação apesar da redução da atuação da Petrobras em Mossoró?




    1.3. HIPÓTESE




    Dado que todo trabalho de investigação acadêmica é executado por um autor que de certa forma já tem uma vivência com o tema estudado, sendo este também o caso do presente trabalho, para a questão norteadora há também uma hipótese que pode ser considerada central. No caso da presente tese, a hipótese central é que a formação econômico-territorial de Mossoró norteia o foco das estratégias concorrenciais adotadas pelas empresas locais na direção no mercado local, infundindo nos agentes econômicos a percepção de que não é satisfatório aos seus negócios o custo-benefício com a certificação ISO 9001, de modo que sua adoção foi preponderantemente motivada por exigência de um cliente externo (a Petrobras). Ou seja, dada a vivência do pesquisador na cidade de Mossoró, sendo um filho da terra, e de seus conhecimentos acerca do tema, essa hipótese é estabelecida como provável.




    A seguir, apresentamos no Quadro 1 um resumo das questões, objetivos e hipóteses desta pesquisa, divididos em central e geral e, auxiliares e específicos.




    Quadro 1 – Quadro Geral da Pesquisa




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Questão central


          



          	

            Objetivo geral


          



          	

            Hipótese central


          

        




        

          	

            Qual foi o significado da adoção da Certificação ISO 9001 para as empresas fornecedoras da Petrobras na cidade de Mossoró considerando as especificidades de sua formação econômico-territorial?


          



          	

            Compreender as relações entre condicionantes da formação econômico-territorial e a importância atribuída à certificação ISO 9001 pelos agentes econômicos de Mossoró e as motivações para sua adoção.


          



          	

            A formação econômico-territorial de Mossoró norteia o foco das estratégias concorrenciais adotadas pelas empresas locais na direção do mercado local, infundido nos agentes econômicos a percepção de que não é satisfatório aos seus negócios o custo-benefício com a certificação ISO 9001, de modo que sua adoção foi preponderantemente motivada por exigência de um cliente externo (a Petrobras).


          

        




        

          	

            Questões auxiliares


          



          	

            Objetivos específicos


          



          	

            Hipóteses auxiliares


          

        




        

          	

            Como se constituiu a formação econômico-territorial de Mossoró?


          



          	

            Descrever a formação econômico-territorial de Mossoró, procurando identificar condicionantes e fatores que contribuíram para a constituição do perfil atual dos agentes econômicos e da importância que atribuem à ISO 9001.


          



          	

            A formação econômico-territorial de Mossoró ocorreu tardiamente e sem base tecnológica, orientada para setores tradicionais produtores de bens de baixo valor, destinados ao mercado local, empregando mão de obra pouco qualificada e métodos gerenciais simples ou atrasados.


          

        




        

          	

            Qual o significado da certificação ISO 9001 para a alta direção das empresas?


          



          	

            Compreender o significado da ISO 9001 para alta direção das empresas.


          



          	

            A alta direção não compreende a Norma ISO 9001 como um sistema para melhoria da gestão da qualidade e que a partir disso pode proporcionar à empresa sua consolidação no mercado local bem como abrir oportunidades em mercados além desse território.


          

        




        

          	

            Como a ISO 9001 modificou as relações da empresa com os seus colaboradores, fornecedores e clientes locais e com clientes e fornecedores não locais?


          



          	

            Verificar o que a ISO 9001 modificou na horizontalização e verticalização dos negócios (a partir de valorização dos agentes locais e ampliação de negócios da empresa em mercados não locais).


          



          	

            A ISO 9001 pode ajudar a valorizar os funcionários, fornecedores e clientes locais, bem como possibilitar à empresa acesso ao mercado global, igualhando-a a fornecedores de quaisquer lugares.


          

        




        

          	

            Quais os motivos internos e externos, que levaram a empresa a certificar-se ISO 9001?


          



          	

            Identificar os motivos internos e externos que levaram a empresa a certificar-se ISO 9001.


          



          	

            Não havia motivos internos para a adoção da certificação e o principal motivo externo foi a necessidade de atender ao maior cliente, a Petrobras.


          

        




        

          	

            Quais os benefícios internos e externos que a ISO 9001 proporcionou a empresa?


          



          	

            Identificar os possíveis benefícios internos e externos com a adoção da ISO 9001 e o valor que a gestão da empresa atribui a tais benefícios.


          



          	

            A ISO 9001 pode proporcionar internamente: redução de custos; padronização dos processos; melhoria da comunicação interna. E, externamente: conquista de novos mercados; redução das reclamações de clientes...


          

        




        

          	

            Como se deu o processo de implementação da certificação e como se dá o processo de manutenção da certificação?


          



          	

            Discorrer sobre o processo de implementação e manutenção da certificação ISO 9001, procurando identificar seus principais responsáveis, importância da certificação por estes atribuída, nível de compromisso e internalização dos valores envolvidos em sua implementação e manutenção.


          



          	

            O processo de implementação da certificação ocorreu pela contratação de consultoria externa e o processo de manutenção da certificação ocorre pela condução de membros internos da empresa, pelo restrito cumprimento dos requisitos da Norma.


          

        




        

          	

            A empresa pretende manter a certificação apesar da redução da atuação da Petrobras em Mossoró?


          



          	

            Avaliar se a redução da atuação da Petrobras em Mossoró tem afetado a continuidade da Certificação ISO 9001 pelas empresas.


          



          	

            Pela diminuição da necessidade de atender a Petrobras a certificação não deve ser mantida, a ISO 9001 não é percebida como um investimento, uma busca da melhoria contínua.


          

        


      

    




    Fonte: O autor




    1.4. JUSTIFICATIVA




    Entender como a formação territorial influencia o comportamento do empresariado local para adoção de práticas organizacionais mais alinhadas com a competitividade mundial, no caso representadas pela certificação ISO 9001, possibilita um caminho para compreender onde a socioeconomia mossoroense pode chegar. Tal argumento se fundamenta no pensamento de que o que existe e se pratica em Mossoró nesse início do Século XXI se assenta em uma formação que levou a essas existências e práticas. Portanto, somente a partir de uma compreensão dessa formação é possível se estabelecer caminhos para a transformação, fortalecimento e melhoria das atividades socioeconômicas locais.




    Como primeira via para essa compreensão, destacamos alguns estudos que analisaram aspectos relevantes da socioeconomia mossoroense. Dentre outros estão Felipe (2001), que realizou uma tese sobre o uso da política como a (re)invenção de Mossoró como um “Pais”, pela família Rosado; Rocha (2005), que realizou uma tese sobre a expansão urbana de Mossoró no período de 1980 a 2004; Pinheiro (2007), que realizou um estudo sobre o processo de urbanização de Mossoró, desde 1.772 até 2007; Maia e Meireles (2008), que realizaram um estudo sobre a importância de Mossoró para o comércio exterior do RN e do Brasil; Cascudo (2010), que publicou o livro: Notas e documentos para a história de Mossoró; Santos (2010), que realizou uma dissertação de mestrado sobre a difusão do consumo produtivo com reflexos na economia urbana de Mossoró; Couto (2011), que realizou uma dissertação de mestrado sobre as redefinições espaciais do comércio de Mossoró; Oliveira (2011), que estudou o arranjo produtivo da fruticultura de melão em Mossoró e Baraúna; Romcy (2011), que realizou uma dissertação de mestrado sobre a formação e a expansão do mercado de trabalho em Mossoró, entre os anos de 1985 a 2005; Alves (2012), que realizou uma dissertação de mestrado sobre o circuito espacial da produção petrolífera no RN; Carvalho (2012), que estudou a produção acadêmica e a formação da espacialidade do “país de Mossoró”; Nunes (2013), que apresentou um estudo sobre mudanças nas estruturas produtivas rurais no polo Açu-Mossoró; Elias, Pequeno e Romcy (2012), que analisaram os aspectos da conformação da divisão técnica e territorial do trabalho em Mossoró, sob os dados do mercado de trabalho formal; Rocha (2013), que realizou uma tese sobre a atividade petrolífera e a dinâmica territorial no RN, numa análise dos municípios de Alto do Rodrigues, Guamaré e Mossoró; Silva (2015), que estudou a importância de Mossoró no contexto econômico potiguar; Silva e Araújo (2015), que estudaram sobre a centralidade urbanorregional de Mossoró; Oliveira (2017), que analisou a formação urbana de Mossoró; Sarmento (2017), que realizou um estudo sobre a escola normal primária de Mossoró (1922-1934) – a criação da primeira escola de formação de professores do interior do RN; e, Leite, Segundo e Silva Junior (2018), que estudaram a formação de uma identidade de classe operária em Mossoró nas primeiras décadas do Século XX, a liga operária mossoroense.




    Uma segunda via é representada por estudos que relacionaram centralmente a norma ISO 9001, sobre aspectos distintos. Dentre tantos estudos citamos Soratto e Varvakis (2005), que estudaram o uso apropriado da comunicação e de tecnologias da informação como suporte à implementação da ISO 9001; Knoernschild (2005), que estudou como a certificação IS0 9000 afeta a competitividade das organizações; Zeng, Tian e Tam (2007), que estudaram as barreiras para implementação da ISO 9001 em empresas chinesas e como essas barreiras podiam ser superadas; Wahid e Corner (2009), que buscaram identificar os fatores críticos de sucesso e os problemas referentes a manutenção da ISO 9000 no período pós-certificação; Potoski e Prakash (2009), que analisaram o impacto da certificação ISO 9001 sobre o aumento das exportações em diversos países; Rusjan e Alic (2010a), que buscaram Identificar e classificar os potenciais benefícios verificados pela implementação de sistemas de gestão da qualidade ISO 9001; Rusjan e Alic (2010b), que investigaram como a auditoria interna pode contribuir para a melhoria do desempenho da organização, num SGQ ISO 9001; Psomas, Fotopoulos, e Kafetzopoulos (2010), que investigaram os fatores críticos para a implementação eficaz da ISO 9001 entre pequenas e médias empresas (PME) em serviços, gregas; Martincus, Castresana e Castagrino (2010), que estudaram sobre o efeito da certificação ISO 9001 no desempenho de empresas argentinas exportadoras; Marín e Ruiz-Olalla (2011), que estudaram a relação entre a ISO 9001 e os resultados operacionais de empresas espanholas do setor mobiliário; Llach, Marimon e Bernardo (2011), que analisaram a evolução da difusão da ISO 9001 no mundo, por setores industriais de atividade; Jain e Ahuja (2012), que avaliaram as contribuições da ISO 9001 na melhoria do desempenho fabril, em indústrias fabris indianas; Allur, Heras-Saizarbitoria e Casadesús (2014), que analisaram a influência da motivação para adoção da ISO 9001 e os benefícios obtidos a partir da certificação; Ataseven, Prajogo e Nair (2014), que estudaram o impacto da internalização da ISO 9001, pelo capital intelectual das empresas e as implicações de desempenho resultantes; Terziovski e Guerrero, (2014), que estudaram a relação entre a certificação ISO 9001 e o desempenho da inovação de produto e processos; Santos, Costa e Leal (2014), que estudaram os diferentes aspectos relacionados com a motivação e os benefícios da certificação ISO 9001 por empresas em Portugal; Tamayo-Torres, Gutierrez-Gutierrez e Ruiz-Moreno (2014), que estudaram as diferenças na relação de flexibilidade de produção nas estratégias de explotação e exploração por organizações certificadas ISO 9001 e organizações não certificadas; Manders (2015), que estudou em que medida a certificação ISO 9001 impacta no desempenho financeiro das empresas e quais os fatores moderadores que influenciam a relação entre a certificação ISO 9001 e desempenho financeiro; Kafetzopoulos, Psomas e Gotzamani (2015), que estudaram a eficácia do impacto da ISO 9001 em três dimensões do desempenho das empresas: a qualidade do produto, desempenho operacional e desempenho dos negócios; Sumaed e Yarmen (2015), que propuseram um instrumento para medir a eficácia da implementação da ISO 9001 em indústrias de alimentos; Chatzoglou, Chatzoudes e Kipraios (2015), que estudaram a relação entre a certificação ISO 9001 e o desempenho financeiro das empresas certificadas; Castka et al. (2015), que estudaram como as empresas escolhem o organismo certificador e qual o impacto dessa decisão na satisfação com a certificação; e, Willar, Coffey e Trigunaryah (2015), que analisaram a implementação da ISO 9001 em sete grandes empresas de construção indonésias.




    Em uma terceira via recorremos a estudos que tratam sobre questões empresariais e geográficas, dentre esses citamos Berner et al. (2000), que realizaram um estudo no Canadá, na década de 1990, sobre novas formas de trabalho e mercados e novas formas de inovação industrial; Gertler (2001), que estudou a importância do conhecimento tácito para a geografia econômica; Rutheford e Gertler (2002), que estudaram e propuseram que modelos nacionais mais progressivos não são necessariamente obsoletos e esses mostram uma adaptabilidade considerável à mudança; Gertler (2003), que estudou o papel e a natureza do contexto na formação do conhecimento tácito; Gertler e Wolfe (2004), que estudaram como as visões locais e ações dos indivíduos moldam os exercícios coletivos e produzem os resultados locais.




    Contudo, em nenhuma das três vias descritas, em nenhum dos trabalhos consultados, encontramos um estudo sobre a formação territorial e a ação das empresas a partir dessa formação. Com efeito é esse o mérito desta tese. Portanto, estudar o contexto local, a formação territorial mossoroense, e as práticas e perspectivas das empresas com vistas a atuação num ambiente de negócios onde a competitividade predomina, e em que a gestão da qualidade pode ser uma das maneiras de se atingir essa competitividade, é uma contribuição ímpar deste trabalho. Dessa forma, acreditamos que a realização deste trabalho esteja plenamente justificada.




    1.5. DEFINIÇÃO DAS TRILHAS PARA A REALIZAÇÃO DESTA TESE – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS




    A busca de resposta às questões apresentadas anteriormente nesta tese se deu a partir do delineamento conceitual e metodológico, pertinentes às próprias questões. Contudo, o significado da certificação ISO 9001 foi investigado a partir das perspectivas dos proprietários/dirigentes das empresas, tendo como parâmetros a formação e o perfil do empresário local, que se constituiu ao longo da formação do território mossoroense, bem como da compreensão e das práticas da gestão da qualidade aplicadas pelas empresas locais participantes do estudo. Pois, conforme Claval (2005, p. 14), “As decisões dos agentes econômicos sempre têm dimensões espaciais [...]. A sua [nossa] ambição é de compreender as estratégias dos agentes econômicos num mundo onde as empresas jogam cada dia um papel mais importante”.




    Com base em Demo (1991), identificamos que a escrita de uma tese é lastreada por duas características, a política e a formal. A característica política refere-se a escolhas e traçados do conteúdo firmados pelo pesquisador, o que será pesquisado e apresentado – a(s) substância(s)/gênese(s) da tese – aqui descrito como o terreno. A característica formal refere-se às formas e meios utilizados na produção da mesma – ou as trilhas a serem percorridas. Dessa forma, tem relação com a boa utilização das técnicas de captação e discussão dos dados ou informações, e da capacidade do pesquisador de se apropriar dos conhecimentos apresentados pelas teorias em que o trabalho se baseia. Também é referente à característica formal a escrita correta e o seguimento de normas acadêmicas pertinentes e, quando necessário, sua apresentação oral. Nesta tese o terreno já foi definido e apresentado ao leitor, nas questões, objetivos e hipóteses, cabe aqui ser introduzida um pouco das características da trilha.




    Esta tese tem por natureza ser uma pesquisa aplicada, pois visa gerar informações que possam auxiliar a solução de problemas específicos e de interesses locais. Serão apresentadas considerações relacionadas à formação econômica territorial mossoroense, bem como considerações que poderão ser uteis para o futuro socioeconômico dessa cidade.




    De acordo com as classificações apresentadas por Gil (1991), quanto ao objetivo, esta pesquisa tem caráter exploratório, já que se propõe a buscar uma melhor proximidade com as questões da pesquisa, tornando-as explícitas. Para tanto, foi feito uma atualização bibliográfica sobre o tema pesquisado, bem como um levantamento por meio de entrevistas com os principais dirigentes das empresas mossoroense fornecedoras da Petrobras, cinco empresas certificadas e três não mais certificadas ISO 9001. Pois implícito ao objetivo desta tese está a análise, compreensão e explicação de alguns dos pontos fundamentais para o entendimento de como a formação socioeconômica do território de Mossoró tem interferido na compreensão da certificação ISO 9001 para as empresas locais.




    No período de maio a novembro de 2018 foram realizados diversos contatos pelo pesquisador com as empresas objeto de estudo. Inicialmente foi contatado a Rede de empresas localizadas em Mossoró e região atuantes no segmento de petróleo e gás (REDEPETRO), para informações a respeito das empresas filiadas a essa rede e ainda certificadas ISO 9001. A partir da listagem das empresas certificadas ISO 9001 e pertencentes à REDEPETRO foram feitos diversos contatos para participação dos dirigentes das empresas nas entrevistas para esta tese. Complementarmente, foram feitos contatos também com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), para atualização da lista de empresas certificadas e algumas informações que facilitaram os contatos com as empresas a serem pesquisadas. Participaram da pesquisa cinco empresas que permanecem certificadas ISO 9001, escolhidas aleatoriamente e como critério apenas aceitar participar da mesma. Numa primeira etapa, foram realizadas duas entrevistas no mês de junho, uma no mês de setembro, outra no mês de outubro e a última no mês de novembro de 2018. Também participaram desta pesquisa três empresas que já não se mantém certificadas ISO 9001, o critério adotado foi o mesmo, dentre as contatadas os dirigentes que se dispuseram a participar. Essa última fase da pesquisa foi realizada entre os meses de março e abril de 2019.
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